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AS REFORMAS

 

Tem levantado grande ce-

leuma no paiz as novas refor-

mas, apresentadas pelo minis-

terio. _

Na sua apreciação, a 1m-

preusa divide-se : uns jornaes

appoiam-nas incondicional-

mente, outros atacam-as 1n-

condicionalmente tambem.

Quando foi que isto não

sucoedeu entre nós? Nunca. A

politica obriga a isto, e os par-

tidos, pondo de lado o seu pa-

pel, jogam a seu sabor com a

opinião publica. D'ahi as in-

coherencias, de que estão dan-

do mostras todos os dias, d”ahi

a sua nenhuma força, quan-

do, chegado o momento criti-

co. pretendem appellar para

o povo.

Il¡

Pela rapida leitura que ñ-

zemos d'essa reforma ajuiza-

mos que ella tem dous fun-

damentos distinctos.

E' 0 primeiro unificar a3'

despezas: é o segundo centra-

lisar nas mãos do governo es-

sa enorme força dos empre-

gados, hoje ás ordens das ca-

maras.

Não ha duvida que a pri-

meira base tem o seu lado

bom. E' manifesta a desegual-

dade nas contribuições muni-

cipaes. Uns municípios vivem

apoquentadamente, com im-

postos onerosissimos, V em-

quanto que outros passam vi-

da folgada. E se continuarem

seguindo na sua administra-

ção desregrada a mesma' nor-

ma, dentro em pouco a vi-

da torna-se lhe insuppurtavel.

D'ahi resulta necessariaruente

uma tutela imposta pelo go-

verno.

O lado mau está na pro-

pria egualdade que se preten-

de. Se o povo tem o governo

que merece, justo é que os

municípios, que até hoje es-

colheram maus administrado-

res, paguem seus erros e el-

les não sejam imputados aos

outros que se teem sabido go-

vernar. E se ainda no futuro

não tirarem lições do passado

tanto peor' para elles.

De mais, que prova nos

teem dado os ministerlos de

bem administrar, para que

possam ser tutores das demais

corporaçõ es?

Vivendo a nação em com

pleta paz, não tendo compli'-

cações algumas de vulto, mes-

mo nas nossas vastas colonias,

não ctieszámos a passos agi-

gantndos á bancarrota?

Que uso teem feito da t'a-

culdade de nomear emprega_-

dos? ~

'do rias de dinheiro sem press. de

    

gVimos as secretarias ,atu ' Sanccionar-lhes os projectos.

lhadas, innurneros addidos, z ' D*outra fórmasuccede com

uma luvião de 'gente ganhag: “01 esbulho da independencia

que ate :igor osavam os
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E tudo isto foi obra da po-

litica, dos corrilhos, que pa-

garam serviços eleitoraes com

benesses tiradas do thesouro.

Quem nos não deu, pois,

uma prova bastante _de que

sabia applicar o dinheiro que

lhe fora condado, não se pode

vir arvorar em tutor de deze-

nas de corporações, que, se

umas não quizeram, outras

souberam cumprir a risca com

o seu dever.

às

Depois da revolução do

Porto, os goVeruos teem_ pro-

curado centralisar de mais em

mais nas suas mãos os diver-

sos poderes, collocar debaixo

da sua dependencia todas_as

forças, que o podem preju-

dicar em qualquer occaSIao.

Momentzineainente isto é

um bom plano. corta-se aos

empregados. quer do gover-

no, quer das camaras. toda a

liberdade no exercicio das

suas opiniões politicas.

Deba'lde os adversarios do

regimen constituido bata-lha-

rào e vencerào uma eleiçao

camararia. Ainda mesmo as-

sim os seus correligionarios

nãb teem guarida.

Alem d'isso como as_ me-

(lidas d”um certo alcance quer

administrativo, quer politico,

não podem executar sem a

sancçào do governo, este usa-

rá quando lhe aprouver do

seu veto e nada passara.

Comtudo estas ideias es-

tão em diametral opposiçào

com a carta constitucional.

l No pacto fundamental a

soberania popular e a sobera-

nia regis estão em perfeita

egualdade. Passo a passo se

garantem os direitos do Clda-

dão e do rei. \

Que nas leis regulamenta-

res uns sejam absorvidos pe-

los outros, é um erro. _

E até hoje a garantia poli-

tica dos cidadãos tem transla-

zido muito especialmente na

liberdade ampla do seu regi-

men municipal.

Pouco caso se fez, do mi-

nisterio absorver quasi por

completo as attribuições das

camaras legislativas. Viram-_

se decretar dictatori'almente

decretos sobre decretos so_-

bre todos os ramos da admi-

n'istração. sem que o ministe-

rio se collocasse em dictadu-

raE essa corrente encontrou

impassivel a opinião publica.

A razão esta em que todos

comprehendem que a camara

dos deputados. forjada á ima-

gem e semelhança dos gover-

nos, pouco mais faz do quê

municípios. 'Ao

que respondem as camaras de

Lisboa e Porto, e certamente

serão secuudadas pelas cle-

mais do paiz.

Se assim procederem, es-

tão no seu posto. Represen-

tam uma força enorme e por

certo serão ofmaior olistaculo

levantado as reformas.
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Por mais de uma vez nos

temos referido ao pessimo es-

tado em que se encontram as

estradas d'esta villa que estao * .

' do reino.a cargo do governo.

Pedimos para ellas provi-

5 dencias e ou porque os nossos ,

' rogos fossem attendidos, ou l

por qualquer outra circums-

j tancia, vão-se ainda que mo-

" rosamente, ell'ectnando alguns

trabalhos, não de peqUena

monta. lteparou-se um peque-

no traço na rua do Bazinco,

outro maior em Cimo de Villa

e agora conduzem-se mate-

,riaes em abundancia para a

estrada de S. Miguel.

l Escusado será repetir quan-

to trabalho e com quantas

difficuldades lnctam os can-

. toneiros e os conductcres pa-

l ra effectuar semelhantes tra-

balhos. A verba distribuída

para as estradas do nosso con~

celho foi insignificantissima,

mal chegaria para comprar os

' materiaes necessarios, quanto

mais para os conduzir d*Agun~

cida e outros pontos egual-

mente distantes até ao local

onde teem de ser collocados.

Diremos apenas que ainda

na terça-feira andou um dos

I cantoneiros por casa de todos

os 'lavradores das nossas al-

deias a pedir-lhes por favor

para elles voluntariamente e

sem remuneração alguma irem

buscar pedra e calhau. E não

é pequeno este sncridcio pe-

dido porque quasi todo o gado

_está atacado de enfermidade.

Só quem desconhece por

completo este assumpto é que

pode vir atacar com meia du-

zia de phrases bombasticas e

sem gramatica atacar, por

exemplo, acamara municipal

de não ter remedeado a ruína

das estradas.

Que terá a camara muni-

cipal com as estradas que não

estão a seu cargo?

Coisa nenhuma. A camara

, nem sequer podia à sua custa
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fazer os concertos, porque pa-

ra tanto nem tinha auctorisa-

cão no seu orçamento nem ti-

nha a auctorisacào do gover-

no, nem podia Obter esta.

Cada ,corporação trata uni-

camente das obras que estão

a seu cargo.

Podium accusal-a de não

concertar as ruas, mas todos

sabem que as estradas cama-

'rarias estão boas, sem lhes

faltar a menor obra.

Ainda com bem menor cri-

terio dizem que as estradas

pertencem a junta geral e ao

governo, e que a camara lhes

devia pedir que provessem a

essa necessidade.

Não podiam escrever mais

dispnrates em menos palavras.

Em primeiro logar ~ hoje

não ha estradas districtaes. As

antigas districtnes estão agora

acargo do governo.

Em segundo logar - hoje

não lia juntas geraes, porque

todas ellos foram extinctas na

ultima reforma do ministerio

Por ultimo -a camara ua-

da tinha que pedir no gover-

no. nem isso está nas suas

attribuições.

() unico competente para

dirigir tnes petições era o dc-

putado do circulo. São os (le-

putados que eleitos procura-

dores dos povos tratam em

Lisboa dos seus interesses.

Por isso era o sr. Aralla o

competente para pedir dinhei-

ro ao governo para as nossas

estradas.

Que fez elle durante o tem-

po em que durou a legislatu-

ra? Deixou-se ficar em casa a

maior parte d'esse tempo, e a

respeito dos interesses do cir-

culo e do concelho fez... coi-

sa nenhuma.

Se ha responsabilidades a

pedir não e a camara munici-

pal que as tem de dar.

E tanto assim o compre-

hendeu o povo, que estando

verdadeiramente intransitavel

a estrada de Gondezeude de

Esmorlz, vieram os habitantes

d'esse logar a casa do sm'.

Aralla, antes das eleições pa-

ra lhes arranjar dinheiro para

o concerto da sua estrada, e

ojsr. Aralla prometteu-lhes.

E' verdade que niesse tem-

po elle promettia...

Recolham-se pois as accu-

snções até nova ordem. E

quando queiram accusar te-

nham um pouco mais de scien-

cia e um pouco menos de pe-

tulancia.
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' Novidades

  

Nova feira-Em abaixo

assignado dirigirem-se oa lavra-

dores dos nossos sitios á. camara
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municipal que so estabelecem

uma nova feira de gado a artigos

de mercnnoia no largo do Mar-

tyr S. Sebastião, no dia 12 de

cada mez.

Por vezes temos expandido a

opinião que se deviam reunir as

duas feiras de S. Miguel e S.

João em uma só feira no largo

agora indicado, a qual teria. lo-

gar no dia l do cada mez.

Poróm esta nossa idéa ainda

encontra. alguma opposição n'nl-

guns lavradores, que não querem

prescindir d'aquellas duas anti-

gas feiras.

A camara ainda se não occu-

pou do assumpto na sessão em que

o requerimento for apresentado,

nem n'outra posterior, devido ao

muito traballio na confecção das

contas o do orçamento do auno

futuro.

ld' provavel que o requerimen-

to seja breve deferido com leves

modificações.

Esthuaniol-o deveras porque

representa um melhoramento pa-

ra a nossa. terra, trazendo muito

leves encargos.

Nova oapella-Vae priu~

oipiar a reodilicação da capella

da. Nossa Senhora da Graça.

A zeloan commissi'io, encarre-

gada da administrar esta confra-

ria, tem empregado os maiores

esforços para que no futuro anno

a capella esteja. de todo acabada.

Mcrcê (Puma oumclla avulta-

da oli'oreoida por um cavalheiro

da nossa villa cessam as difficul-

dades monotarias.

Correspomlencla-Nâo

recebemos carte do nosso corres-

pondcntc de Lisbon; porém uma

carta sua explica-nos essa falta,

promcttcndo continuar os seus

escríptos nos numeros seguintes.

Um outro cavalheiro a quem

nos prendem laços dc sympathia

enviou-nos (Vulli uma correspon-

dencia, que gostosameutc publi-

cnriuiuos c até jtí tinhamos man-

dado para a typogrnphia, se por-

ventura não houvesscmos recebi-

do na sexta-feira a carta a que

acima alludímos. -

Crein o nosso iutcllígente

amigo que o facto de não ser

publicada a sua correspondencia

(le fórum alguma significa menos

consideração. Gostavmnos muito

de o ver collaborar com o nosso

correspondente, porém como n.

sua cori'cspoiulcncia é uma res-

posta n um ataque feito a ou-

tro, parece-nos que ¡neon-criamos

cm falta se não doixassemos o

uccusado cu snpposto nccusudo

:í inteiro liberdade para se defen-

der.

l' r oc c s so crime-No
promise crime, resultado da de-

sordem quo no numero passado

desonvolvídameute narramos, es-

tão pronunciadas José d'Aranjo

Pinto, o mudo papim Ghia e o
Bita.
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Outros processos crimes se-

guem em juizo, mas por emquan-

to nada consta d'elles.

Os policias nscacs-

Podia alguem ver na noticia que

publicamos sob o titulo “vexames

ao cornmercio” qualquer alluzão

ao chefe dos policias fiscaes do

real d'agua que tantos damnos

teem levantado, com o seu pro-

cedimento, nos commerciantes.

Longe de nós estava porém

semelhante intenção.

Ha muito tempo que o sr.

Machado esta n'esta villa e não

consta que o seu procedimento

tivesse magnado alguem. Pelo

contrario, sempre o serviço foi

feito com a maxima delicadeza,

que de forma alguma excluia o

mammo rigor.

Antes de escrever aquella no-

ticia sabíamos que o sr. Macha-

do i publicamente reeommendava

aos seus suberdinados a. maior

correcção no serviço. Comtudo os

seus conselhos foram despresados;

e quasi em resposta a elles dizia

um ao outro guarda que o que

queria era ser d'aqui transferido.

Parece que taes homens, que

a tanto se expunham, deviam

ter o maximo cuidado em cum-

rir a lei. Pois não é assim. Um

,alles nas horas vagas entretem-

se a andar por ahi á caça. sem

licença, pelo que toi dada na ad-

ministração do concelho uma quei-

xa. Outros lembram-se de em um

processo: injuriar o sr. adminis-

trador do concelho allegando que

elle preferiu um despacho ou per-

mittiu uns termos diesse processo

de transgressão por o arguido

ser seu ati'eiçoado.

E depois d'isto o que esperam

ellos?

Lá. vão os processos para o

tribunal judicial, afóra outros

que a seu tempo se intentarão,

caso seja necessario.

Julganeto - Na sexta-

feira foram julgados em policia

correccional José Maria da Gra-

ça Soares de Souza, Joaquim

Diogo e João Mendes de Vas-

concellos, o primeiro accusado

de na vespera da eleição de de-

putados ter espancado dentre dos

paços do concelho o official da

camara, Pico, quando conduzia

com um pescador as urnas para

a eleição, e todos conjuntamente

aeeusado de terem esperado e

atacado de noite o sr. dr. Fran-

cisco Ferreira diArauje, dispa-

rando-lhe um tiro.

O primeiro reu foi condem-

nado a 30 dias de prisão pelo

primeiro crime e, quanto ae ou-

tro, demonstraram-pelas suas tes-

temunhas de defeza que não ti-

nham temado parte na aggressão

e por isso foram absolvides.

0 regulamento da hy-

draullca - Presereve o regu-

lamento da hydrauliea que todos

os barcos devem ser matricula-

dos na capitania do porto.

Ora quasi todos os barcos do

nesse concelho estão sem matri-

cular por desmazele eu ineuria

dosseus donos ou arraes. Succe-

de que quando vão em transito

para Aveiro,a policia hydrauliea

multa es barqueiros e quando es-

tes não entram no cofre com a

multa são chamados ao juiso cri-

minal. '

Aqui os prevenimos para que

cumpram aquella prescripção do

regulam

muito difiicil nem tão pouco dis-

pendiose.

Porque até aqui tem havido

desleixe na matricula e nenhuns

incommodes teem padccido os

seus donos, não se segue que con-

tinue a mesma ordem de coisas.

Falleclmento. -Falleccu

na sua casa da Ribeira a em“"|

sr.a D. Maria José Estevam Aral-

]a, esposa do snr. dr. Domingos

Aralla.

Era a finado. dotada das mais

raras virtudes e d'um coração

d”ouro. D'uma educação primo-

rosu, era principalmente ne seio

da sua familia que expundia es

seus bellos dotes.

Admirava~a toda a gente da

villa e os pobres encontravam

niella o seu conforto.

Ao snr. dr. Domingos Aralla

e sua cx.mn familia damos senti-

dos pesames.

Nascimento-Deu á luz

uma creança do sexo feminino

a ex.mn esposa do snr. Frederico

Ernesto Camarinha Abragão.

Parabens.

Impostos mnnlclpaes.

-E” hoje arrematado e imposto

do real d'agua camarario.

O «Jornal dos llendl»

gov-Conta uma folha parisi-

ense, que se publica em Paris,

um diario manuseripte, intitulado

«O Jornal dos Mendíges», e qual

dá todas as manhãs aos seus as-

signantcs a lista muito completo

dos baptismes, casamentos e en-

terres ricos que devem realisar-

se n'csse dia, c em que a receita

promette ser abundante.

Protecção ao milita-

rlsmo-O tenente Salisch, que

em 20 de março do anne corren-

te tivera uma questão com um

empregado de eemmercío, memo.

rua de Colbcntz, matando-e a gol-

pes de sabre e sendo por este fa-

cto eondemnado a um anne de

prisão n'uma fortaleza; foi hu

pouco agraciado pelo imperador.

Mal se viu em liberdade, o

tenente intentou processo por in-

jurias e efi'ensas :í mãe da sua vi-

ctima, que em 8 de julho ultimo

lhe escrevera uma carta em que,

«para aliviar e seu coração», lhe

censurasz em termos um pouco

duros a morte do filho;

A pobre mãe acaba de ser

condcmnada na multa de 30 mar-

cos.

Vapor a pique-Despa-

ches de Shanghac noticiam que

e steanwr sueco «Nordmau» fôra

arrojado por uma tempestade con-

tra os recifes do archipelago dos

Pescadores, muito proximo do

banco d”areía em que cucalhara

o «Bakhora».

Toda a equipagem, excepção

feita de dois marujos, e todos os

passageiros-trinta pessoas, pe-

rcceram.

O «Nordman», construido na

Inglaterra, fazia a sua primeira

viagem.

Observação d”:lm me-

dleo lnglcz ~Um medico in-

glez, Mr. Ogle, diz e «Petit Jour-_

nal», constatou que. em Londres,

morriam por anne duas mil cre-

anças abafadas accideutalmente

na cama, e que era sobretudo nas

noites de sabbado para domingo

que semelhantes accidentes se

ente, o que lhes não é _ produziam.
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E) causa d'isso a embriaguez

dos paes que dormem com es ti-

lhes.

Os inglezcs, com effeito, em-

bdbedam-se da melhor vontade

nos sabbados á noite, sem duvi-

da para melhor poderem cozer a

embriagucs nos domingos.

h NOTICIAS-'DO BRAZIL

Dizem do Rio de Janeiro em

data de 25 de novembre.

Continuam a atiiuir a esta

cidade telegrnmmus e outras pur-

ticipações, dando conta das fes-

tas com que em todo o Brazil foi

saudade e dia.1__5 de novembro

annivcrsarie da proclamação da

republica.

Houve, apenas. ao que pare-

 

 

_ee uma ligeira semsaboria ne

Pará.

O jornal O Democrata, que

se publica em Belem, capital

disquellc Estado. em artigo edi-

torial, ridiculariseu as festas que

se realisarum a 15 c 17 do cor-

rente, em commemoração do 3.0

anniversarie da proclamação da

Republica.

Censurou tambem os est-run-

gciros que tomaram parte ¡Raquel-

les festejos.

O referido artigo foi mal re-

cebido pela opinião publica.

O sr. João Lucio d'Azevcdo,

membro da numerosa colonía

portugueza em Belem. e que per-

tencia á. commissão organisudora

das festas, repelliu euergicamcntc

as eensurus do Democrata.

O caso não passou d”isto.

_Não é exacta a noticia da-

da por um jornal d'esta capital c

mandada para a Europa de que

o sr. visconde de Guahy tenhu

tcnção de retirar-sc da presiden-

ciu do Banco da Republica.

O illustre cidadão gosa da

inteira confiança dos accionistas

do importante estabelecimento

e de tecla esta praça, _que reco-

nhece a sua competencia e o seu

patriotismo.

_No despacho de hontem

foram sanccionados os orçamen-

tos da receita e despesa geral

para o anne viudeure.

_Ante-homem, por volta das

8 horas da noite, na casa n.” 79

da rua Senador Pompeu, uma

creança de 10 annos approxima-

damente, abrindo a porta, sahiu

para fora, gritando por soccerro.

A' patrulha de polícia. que

rendaya nas immediações, correu

ao logar.

Aeabava de occorrcr alli um

barbaro assassinato.

N'csta ousa vivia. entre ou-

tras pessoas, Rosa MiqLelina

Vieira, portugueza, de cerca de

40 annos de edade, casada, mas.

separada do marido, que, segun-

do consta, se acha actualmente

em Petropolis.

Costumava frequentar essa

casa, de visita :í Miquelina, com

quem entretínha relações amoro-

sas, Antonio Bispo dos Santos,

soldado da 2.“ companhia do 1.°

regimento de infanteria da bri-

gada policial.

Bispo passou todo o dia. dc

ante-hontem em companhia de

Míquelina, que lhe prepara uma

refeição.

A hora citada, emqunnto se

achavam á mesa, depois de uma

ligeira conversa, o soldado Bispo,

sem que cousa alguma o demons-

trasse, avançou para Miquelina

e, empunhando uma faca, apu-

abalou-a.

1

l
l

l

l

I

 

Achava-se tambem presente

uma creança, filha d'aquella mu-

lher, que, vende sua mãe ferida,

correu para a rua a bradar por

soccorro.

O assassino foi-lhe ao eucal-

çe e arremessou-lhc um socco,

que pouco a molestou, não a pro-

hibindo de chegar á rua.

Vendo que lhe cscapava a

segunda victímu, tornou tí'prímei-

ra e cdntra ella vibrou mais 13

punhaladas em varias partes do

corpo.

Em seguida tentou fugir, cor-

rende para o quintal da casa,

em cujo gallinhciro arremesseu a

faca. Ahi. porem, foi preso.

Avísudo o dr. Vaz Pinte, de-

legado da respectiva circumscri-

pção, compareceu ao local, acom-

panhado do seu 1.” suppleute

Motta e varios agentes de policia.

Bispo já estava preso.

No ligeiro interrogatorio a que

foi submettido, e assassino nada

adeantou, nem fez descobrir o mo~

vel do seu crime,

A menina, filha de Miquelina,

no entanto, adeantou que o man-

dante era Daniel de tal, morador

na rua da Costa, 0 qual foi preso.

Além dicssn, tem a victima

outros filhos-um em Portugal e

mais outro n”esta cidade, que,

.intamcnte com a irmã, foi de-

positado em casa do snr. Vaz

Pinto.

Bispo dos Santos, o assassino

foi romettide para o quartel dc

policia, tendo sido o quarto em

que se deu o assassino fechado

por ordem do delegado.

_Fei colloeado hontem no

salão de honra da secretaria do

interior, ne mesmo plano em que

está o retrato do dr. Benjamin

Constant, o do sr. marcchal Flo-

riano Peixoto, vice-presidente da

Republica.

-Os telegrammas de Minas

communicaram que os habitantes

disquella círeumscripçãe da Re-

publica sc abstivernm de um

modo deseludor na ultima elei-

ção federal, não comparecendo

grande numero de secções, nem

mezarios nem votantes.

_Nos centros politicos cem-

mcntn 'il-se muito hontem a au~

sencia dos membros do corpo

diplomatico nas festas comme-

morutivas de lõ de novembro.

_Foi brilhante e concerto

organisade pelo celebre pianista

portuguez Alfredo Napoleão, no

salão de Casino Nacional.

.gi/O
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RISCOS

Nos pincures das serras des-

ponta a lua envolta em frigidis-

sima gaze de nevoeiro. As aves

emudeeeram e pelos tectos das

casarias acnehapadas sabem rolos

de fumo. Um ou outro raro tran-

scuntc perpassa tirítande de frio.

A natureza despiu as galos e,

nas arvores, a seiva corre vaga-

rosamente, paralysande quasi.

O frio entorpccc a vida phi-

sicn, o frio congela os membros

e despe os troncos.

Só não tem acção sobre a nl-

ma, só não póde quedar a imu-

gmaeãe.

Para esta qualquer coisa bas~

tn. A cripta d'um tempo, um ru-

mor longínquo trasído pela ara-

gem cortante, uma cruz de gra-

nito, solituria podem servir de

pedestal para construir um pala-

cio aeree, mil aspirações phantas-

ticas.

   

,

E uma força enorme, que ja-

mais se dominou. Prendam-na,

acerrcntem-na embora á resolu-

ção d'um problema, e ella sahín-

do fora do raciocinio, vae a pro-

cura do seu ideal.

Xavier de Maistrc chamou-

lhe be'le, eu denemino-a a princi-

pio vital da nossa existencia.

Viver da materia, circumscre-

.ver a ella todo o nosso ser, seria

est-lipídificarhos.

A arvore vive, mas o frio do-

mina-a. Nós, debaixo da mesma

acção, Iuctamos e dominamos a

temperatura.

Era por isso que o luar frio

de dezembro me encontrava só,

meditabundo em frente d'um cru-

zeiro de granito, emqunnto um-ou

outro raro transcunte pcrpassava

tiritando de frio. . . . . . .

E como o meu pensamento

corria!... Que miragens seductoras

vinham revesarse no keleidcos-

Copo da imaginaçãol. . .

E a lua, erguende›se por se-

bre os pincnros daz serras envol-

tn em frigidíssimo guse de ne-

voeiro, espicaçava a imaginação

febril onde um vulto se começa-

va a esboçar.

O rugido d'uma praga cha-

mou-me :í realidade prosaica do

meio em que vive. E logo todas

as illusões se desiizeram como os

rolos de fumo, que suhem pelos

tectos das casarias acachapa-

das. . . .

João Fernandes.
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O sol vinha já. despontade.

As estrellas, essas preciosas

joias que revestem e engrinaldam

o infinito, iam-se lentamente apa-

gando, dando assim logar a que

os clarões da aurora, viessem an-

nunoiar a manhã, que parecia

sorridente e bella.

O alegre gemido do bronze,

e'utoade no campanario da ormi-

da, chamava os fieis a assistirem

á. ceremonia da missa primeira.

A população da vasta aldeia

envergando os seus fatos de ir

ver a Deus, pre~surosos corriam

a presenciar o religioso acto.

Dentre todos sobresahiam,

pelo garride dos trajes, dois en-

tos, que se estremcciam e ama-

vam havia muito, e que dentro

em pouco iam pertencer um ao

outro eternamente, tal era o fu-

turo risouho e alegre que previam

nos seus doirados sonhos.

Tal era a esperança e amor

que nos seus peitos dominava.

Consumou-se o acto da cele-

bração da missa.

A multidão de fieis conservou-

se silenciosa, abrindo alas, á pas-

sagem do par, que ia ser unido

pelos indissoluveis laços do hy-

mmcu.

Chegados ao altar, ajoelham

ante o sacerdote, que entrelaça as

mãos dos dois, e depois de aper-

tado o eterno laço da união,aheo-

çoou as duas almas, que foram

seguidas pela numerosa comitiva

da boa gente da aldeia, e que

espargiam Horas sobre as cabeças

dos dois amantes-os noivos.



        

  

Na freguesia e cireumvisi-

nhanças proximas, foi um dia de

festa, por se eonsorciarem, os

gentis moçes, que tanto estreme-

ciam e aderavam.

No regresso, o sino da capel-

lita, repicava uma das suas me-

, lodiosas enteações; e elles com o

semblante revestido de alegria,

davam graças ao Céu, por terem

a ventura' de pertencer, um eo

outro para sempre.

...sl-nice-..concurso-n00.:

Porto, 1892

José Joaquim d'Olirez'm.

w»-

As Tres Boas Fadas,

Havia n'aquelle tempo tres

fadas chamadas Abondia, Myrti-

lia e Caríçinia, que eram melho-

res que todas aquellas que pu-

dessem ter existido. Não conheci-

nm prazer maior que o de pro-

teger os desgraçados, e nisso em-

pregavam ellas todo o seu poder.

Nada as decidia a assistir aos

bailes dados pur suas compa-

nheiras na Horosta de Brocelian-

dia em noites de luar, nem tão

pouco aos festins em que os syl-

phos servem de escudeiro e ver-

tem, gottas de orvalho em calices

de lyrios,--o que nodizer de To-

maz, o trovista, é a cousa mais

agradavel do mundo ~- se não ti-

vessem já n'esse dia dissipado

muitas angustías humanas; e de

tal modo as ouviam que de mui-

to longe eram .por elias escutados

os soluços dos corações e rorejar

das lagrimas. Abondia, que de

preferencia visitava os arredores ›

das grandes cliladis, appareeia

repentinamente nas pobres man-

sard'as, e para isso qúebrava umas

vezes um vidro, que era logo su-

bstituido por ,um diamante, sem

que houvesse necessidade; outras

vezes disfitrçava-se em tennissi-

ma fumaça rle lar quasi apagado

e, presa «Ie fome e faltos de tra-

balho, ella com um simples sorri-

so translbrmava esses frios e mi-

seraveis albergues em snmptuo-

sos palacios cheios de bellos m'o-

veis, de guardas-comidas replectos

e de cofres onde abundavam moe-

das de ouro.

Myrtilia, não menos_ caridOsa,

procurava sobretudo os campone-

zes pobres, que nas suas ehoçss

se lamentam porque a neve quei~

mou a promettedora iiôr das sea-

ras, e que entre o armario sem

pão e a area sem roupas, intima-

mente se perguntam se não seria

melhor deixar os filhos nos bos-

ques, não tendo com que os ves-

tir nem que lhes dar a comer.

Facilmente então ella os anima-

va, quer oferecendo-lhes eñiea-

zes talismans, quer aconselhou-

du-os aífazer promessas que nun-

ca deixavam de ser cumpridas.

E aqualles melmos 'que tres mi-

nutos antes não tinham que dar

de esmola a um pintasilgo que

lhes batesse ú vidraça, viamse

repentinamente transformados

em ricos burgueses, tendo casas

bem sortidus de tudo, ou em po-

derosos monarchas com palacios

de porpbyro e pedrarias. A cari-

einia pertenciam _os pezares dos

amantes, porque 1810 a. commo-

viaãmais que todas as amarguras'.

Tornava ñeis as namoradeiras e

os inconstantes, fazia compassi-

vos os corações dos tilhos; e quan- p

do sabia que algum velho men-

digo das estradas se tinha ena-

w.“

O Povo d'Ovar

  

morado da filha de um rei, ella,

o metamorpheseava em um prin-

cipe hello como o dia, para que

pudesse desposar a sua bom ama-

da. E se continuassem as cousas

sempre assim deixaria de haver

miserias e amarguras, graças ás

tres boas fadas. Mas isso não se-

ria muito do agrado de certo

cruel feiticeiro, que era. dotado

dos mais perversos sentimetos

para com homens e mulheres. Só

a lembrança de que se deixaria

de soti'rer e chorar sobre a 'terra

lhe causava tormentos insuppor-

taveis.

E não podendo saber qual

das tres boas fadas mais detesta-

va, tinha por elias o maior odio.

Resolveu por isso um dia impedir

que ellas fossem a felicidade dos

desgraçados; cousa que era para

elle fa»~illima, em vista dos gran-

des poderes de que dispunha.

Fel-as comparecer a sua pre-

sença e, depois de enorespado o

sobr'olho, disse-lhes que durante

muitos seculos ficariam privadas

dos seus festival¡ dias; aeerescen-

tando que só d'ele dependia o

transformal-as em reptis repu-

gnantes ou em objectos, como

pedras, troncos ou regatas: mas

que, oompassívamente se se 'dl

gnava de transmodai-as n'aqmllo

em que mais lhes agradasse cum-

prir a inexoravel pena. Ninguem

poderá calcular o pesar, que sen-

tiram as tres farlasinhas; não

porque perdessem glorias e prí-

vilegios, ou porque muito lhes

eustasse a renunciar os bailes da

Horosta de Broceliandia e aos fas-

tins dos palacioa subterraneos il-

luminadns por sóes. O que muito

e muito as penalisava era que não

mais poderiam vir em soccorro

dos desgreçudos.

«Pois que! pensava Abondia,

homens e mulheres morrerão de

frio e de fome pelas mansardas

sem que eu mais os possa conso-

lar?ln E Myrtilia dizia eomsigo:

«Que virá. a ser dos camponezes

   

que junto do lar apagado choram

porque a nove lhes crestou os I

ramos dos pomares em Hôr? I

Quantas cresnças ficarão abando-

nadas pelos mattos, não vendo

outra luz que a dos olhos dos lo-

bos que as espiam ou aílanterna

access ao longe pela mulher do

lobishomem?› E Caricinia, solu-

çando meditava: «Como os aman-

tes vão sotfrerl E ainda hoje mes-

mo soube que um pobre cantor

das ruas, sem eira' nem beira,

morre de paixão pela princesa de

Trebisonda.

Infeliz d'elle porque, coitado,

sem mim não podera desposal-al

E todos as tres boas fadas se '

aiiiigiram por muito tempo; sof-

friam, sofi'riam todas as dores

que d'ellas não' poderiam fazer

alegrias e com elias derramavam

todas as lagrimas que já não en-

xugariam.

- Sinceramente, porém, no meio

do seu'- desespero ainda lhes res-

tava uma'pcquenina consolaçño.

Era-lhes permittido escolher a

appareneia das cousas sob arfór-

ma das quaes vivessem junto dos

homens e, graças a feliz escolha

que fizessem, talvez pudessem

exercer ainda,... sua beneñea in-~

ñuencia. j*

Embora reduzidas á. impoten-

cia das cousas mortaes ou pere-

cíveis, não seriam completamente

iuuteis aos desgraçados.

l'uzeram-se então a pensar

no que seria mrlhor escolher pa-

ra nào deixarem de ser boas'

- Abondia, lembrando-se dos

seus pobres, desejou ser uma

pessoa rica, muito rica, que sem

custo pudesse fazer esmolas; mas

pensando nos lares apagados e

nos frios catres, não lhe desagra-

daria ser chamma ou bom leito

onde deseançam os míseros traba-

lhadores. Myrtilla queria ser rai-

nha para fazer cortvzâos agaloa-

dvs de todos os eamponezes es-

farrapados, ou então ser o raio

que desviasse as nuvens mulevo-

las, ou a boa lenheira que guias-

so os pequeninos perdidos á. mo-

rada paterna. Quanto a Carrie¡-

nia, na intenção que tinha de

ser boa aos corações, consentiria

de bom grado em ser trensmu-

dada em esposa boa, fi'êl e. since-

ra, tendo por cuidado unico a fe-

licidade do espeso, ou então em

noiva tímida e apaixonada.

Vinham-lhes, porém outras

idéas e hesitavam, comparando

as vantagens de outras metamor-

phoses, quando lhe disse o Feiti-

ceiro:

-Então, já resolveram 'P Ha

muito que pensam e eu não tenho

tempo a perder.

Que desejam ser? Andem di-

gam depressa.

Fez-sc grande silencio; afinal

disse Abondia:

Pois seja eu o vinho que se

bebe nas taberuas dos arredores

das cidades, porque melhor queo

pão da esmola e o calor dos la-

res e o repouso doa leitos, a em- i

bríaguez consola cs corpos cança-

dos e os tristes corações.

-l'l eja eu, disse Myrtilia,

as cordas do violino d'um velho

menestrell Porque muito mais

que os trajos agaloados em sub-

stituição dos andrajos, que a fu-

ga das nuvens ameaçadoras, e

que a volta á casa das crcanças

perdidas, a canção que faz dan-

çar, é boa aos miseravois.

-E eu, disse Carieinia, quo-

ro ser a bohemia das encruzilha-

das, que offerece aos vianduntes

o seu riso e os seus beios. Por-

que é no amor livre, louco, de

a--aso, sem decepções nem sauda-

des, que o homem esquece o te-

dio e o desespero da vida.

Desde esse tempo Abondia ri

nos copos cheios, á. mesa das ta-

vernas; Myrtilia faz dançar nas

bodas campesinas, debaixo das

grandes arvores da praça, ou nos

terreiros das estalagens. E são

felizes, as boas fadas decaidas,

pela alegria que dão, mas inve-

jam a sorte de Caricinia, pois

sabem que só ella faz a melhor

das caridadcs.

Catole Mandic.
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Vivia por aqui soccgado, bem

longe d'esse vulcão politico, quan-

do vejo jogarem umas bisens os

rapazt'nhos que no meio da sc-

mana nos 'dão noticias suas em

jornal arranjado na 'mercearia

chinesa..

Que culpa terei eu, que moro

na Luza Athenas, com o que cs-

crevc quem está em Lisboa?

Nenhuma,mas já que querem

palestra, tiremos um bocado á

sebenta e vamos á obra.

Nunca me import'ei com a po-

litica da minha terra embora a

ella tenha ligada bastante gente

pelos laços do parentesco; por-

que sempre me ensinaram que um

rapaz deve primeiro do que tudo

trabalhar no ramo a que se dedi-

ca e depois distrahir-se.

Parecem-me tambem que os

  

l

l

l

ares de importancia necessarios

aos politicos transformam-sc em

modos dc pctuluucia n'um rapaz,

que não tem posição que os fun-

demente.

Por isso em Coimbra estudo

e em ferias divirto-me--a politi-

ca fica para os outros. \

Ora os sapatinhos, que me

jogam as biscus, cncobertos pelo

, anonymo, mas que eu muito bem

conheço o cuja crudição se mcdc

aos palmos, melhor fnrium se se

cntretivesscm com Charadas uo-

viesimas e e ouvir us lições do

homem do (-Ímsruto.

Ellcs são tão ridículos quen-

do atacam, como quando escru-

vein artigos de fundo, que só as-

sim se podem classilicur pelo lo-

gar do jorqu cm que os collo-

cam. Nem com os ataques che-

gam a inconnnodar ninguem, nom

com os tucs artigos chegam nex-

pendcr ideias que se percebam.

Em todo o caso lá vão nn-

dando, embora Os outros não se

. importou) dos seus rli'tmhos, nem

sequer lhes respondam.

Mas eu é que os não deixa-

rei scm resposta, caso iu'e con-

sintam.

-ch sei, rapaziuhos, a rai-

va que vos attacou, já tinheis os

empregos de camara distrilmidos

e o caso mudou de figura.

Cada um de vós já estava u

afiar os dentes ,para roer o osso

do emprego, promcttido lm muito.

Mas o osso foi-sc embora e agora

tendes de roer. . . . . .

Por isso vos utiracs desespe-

radamente n's cunellas de toda a

gente, rubidos, csfaimudos.

Mas que se importa u gente

séria da vossa ruiva? Nada.

DJuqui vos digo cu-adeus

logar de secretario du czunuru, de

amunucuses, de mestres diobrusl

Nunca mais vos apanhareil

E quando vós estiveres mais

dam mudos, roqueiro :í camara que

\'os mande atirar a bolu. E” jus-

tissimo que os munícipes fiquem

isentos de ir :1 Paris tratar-se

com Pasteur.

Cá fico esperando por vós,

mpazt'nlws.

João Sincero.
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Porto, 9 de Dezembro

Nada de palpitante, por aqui

occorreu, a não ser a deliciosa

corrida de velocípedes, realísada

naãAvenida da Boavista a que

assistiram milhares de pessoas, e

as festividades celebradas hontem,

onde o nosso bem povo encontrou

distracção.

O dia d'hontem é realmente

digno de uma ehronica. Não digo

com este alvitre que apresento,

sejamos competentes, a ponto .de

narrar-mos as Varias perlpecias

desfraldadas á nossa vista, por-

que isso compete a um grande

chronista, e não :i nossa mesqui-

nha e curta intelligencia; no em-

tanto, faremos a simples narração

de tal dia, attenta e Circunstan-

cia de os antecedentes, não reves-

tirem :este ou aquello facto impor-

tantes, que recheiem, o pequeno

espaço, oceupado por nós, nas co-

lumnas do ¡POvo d'Ovar,›

A ma'nhñ, apresentou'se re-

vestida d'um espesso nevoeiro,

acompanhado d'um frio rigido,

intensofinspirando receio de um

dia recamado de forteszaguaeei-

ros.

 

Mais tarde, foi o sol, pouco e

pouco, illuminando os vastos ho-

risontes, expedindo assim, sobre

nós os seus refulgentes raios. A

atmospheraxaté então, carregada

principiou de conservar-se limpi-

da e serena. Um verdadeiro dia

de primavera.

Assimié que, os templos sagra-

dos,onde se festejava a immauula-

da Conceição, foram immcnsamon-

te eoncorridos ideiieis, os quaes
dispersaudo em debandada se di-
rigiam em grupos, caminhando em

direcção ao local, onde se verifi-
cava a corida de velocípedes,
promovida pelo Club Velocipe-
dista do Porto.

 

A vasta rotunda da Boavista,
estava transformada em circo, e
ornamentada com bandeiras, tro-
pheus, pedestaes, vasos, etc.

Foi hontem a primeira vez
que assistimos a uma diversão de
tal ordem, agradavel e distíueta
attcndendo a que no Porto exisz
te um só club, que proporciona
taes attractivos. Um artista dis-
tinctissimo, apreciamos nós, que
incontestavelmente é George Min-
chin, quem ganhoujo primeiro pre-
mio da corrida (medalha de ouro)
o na. «negativa» tambem lhecou-

 

_de

  

be o primeiro premio, n'este pon-
to é que Minehin nos surpreben-
deu, perante os seus maravilho-
sos trabalhos sobre o vclocipede.
Os restantes velocipedistas, mui-
to arrojados o bons discípulos.

Nós que não podemos deixar
a pliear um íio de justiça,

:tquel es que a merecem, não po-
dia-mos íicar silenciosos, se não
manifestassomos por esta fórma,

!nas coluumas da imprensa, a
nossa manifestação de estima o
apreço á. direcção do Club Velo-
cipcdista do Porto, e seus asso-
ciados, juntamente um bravo a
George Minchin, que se nos re-
velou sem duvida o primeiro ar-
tista portuguez, no genero.

_Foram luzidissimas as fes-
tividades xi. Padroeira, Virgem da
Conceição. No Carmo, cuja festi-
vidade foi promovida pelos alum-
nos das aulas, o acto religioso foi
brilhante. Sob a regencia do
maestrino Eduardo da Fonseca,

foi executadaj-fa missa de Gaspar.
Orou o rev. F. J. Patricio.

-Reune no proximo dia 22,
a assembleiachral da Companhia
Carris de Ferro.

-Por aquio frio, tem contínua-
do a ser rigido, o que per certo,
não causa extranheza, pois vamos
atravesando ofrigoroso Dezembro.

De volta~ Recolheu já. ao
Porto, a. cx."'^ sur.“ D. Izaura
G. Reis Guimarães, restabelecida

por completo dos seus padecimen-

tos, e que a conselho da medici-
a tinha ido convalcscer-se para

Santo Antonio da Maia. Regosi-

james com tão grata noticia, e a

seus cxtremosos paes, as nossas

mais sinceras felicítações.

Comícío-A classe industrial

do Porto, promove para segunda

feira proxima no thentro Prince-

pe Real, uma reunião, que se ve-

rificará. pela 1 hora da tarde, tl.

qual assistem os operarios de am-

bos Os sexos.

O fim da'reunião, é dirigir

V uma mensagem ao chefe do Esta-

do, aí-im de não serem alteradas

as aotuaes pautas em vigor.

_Não transmitto nada mais,

pois nada occorreu, e se a Ine-

moria me não atrsiçôa, vae den-

tro em breve partir o correio.

Até já.

J. J. Oizbeira
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BOM NEGOCIO

Trespasse-se e Hotel do

Furadouro ou vende-se todos

os moveis pertencentes, por

seu dono não o poder admi-

nistrar.

Tambem vende um bilhar,

de nogueira e pao setim em

born uso.

  

O proprietario

.Silva Cerveira.

OVAR

 

ARMAÇÃO

Vende-se uma, toda envi-

draçada e quazi nova, com

um bom balcão, de loja de fa-

zendas.
.

Pode, quem quizer,_d1re-

gir-se á redacção d'este Jornal

que aqui se diz.

_,..______
_

.A. A'V'Ó

 

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova

ediçao, correcta e au-

mentada pelo auctor.

Seita em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & O“

  

GRANDE NOYlOAOE LITTERABIA

OS

Companheiros do punhal

POR

L- STPLEAUX

lomnee dramalioo da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

ú venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirâe os pe-

didos.

 

on uno DE nonomn

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hãe=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau=

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Pam'm de

George Chuck-Clotilde de Al-

phonse Kern-Sagem de A. Dau-

et.

.l-

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porte, cada volume

pago no acto _da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada¡ volume, france de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

' Assigna-se em Lisboa no es-

cripterio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

M
g

sobejamente conhecidos.

ninguem pode competir.

e mais preços.

Capas, casacos, etc.

ser dirigida a

m
a
s
s
a
s
s
e
s
s
s
m
s
m
s
x
m
s
s
x
a
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PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A ASO PAGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 eu 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ velu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior o ltislor Senior

POR

ALFONSE DAÚDET

oliil'OllTOlllO llilOPllllO

 

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

I J. GARCIA DE LIMA

Cada fascículo em formato

grande, bom type e bom papel

11:0 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LlLIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fasciculos.-Bece da Ame-

reira, 9, 3.“

No prólo:-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora-LETRAS E

Leis.

Esta casa acaba de eontractar novas modistas de

vestidos e chapeus, cujo o bem gosto e elegancia são

Toma conta dfencommendas para. a. província, en-

carrega-se d'enxovaes de noiva e dc baptisado, envia

_franco de perte-AMOáTRAS E FlGURlNOS a

quem os pedir e pelas condições em que está montada,

PREÇOS DE COMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000, 8:000, 9:000, 10:000, 11:000, 12:000

CHAPEUS a 1:500, 22000, 31000 e 4:000 reis,

Feitio de vestido . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . 22500

Feitio de vestido de seda. . . . 3:500 ou 4:000

Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adeantade. Toda a correspondencia deve

LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova'de Sant'Anna, JlQ--LISBOA.
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CONSULTOBIO

MEDICO-ClRURGICOl

DE

MOLESTIAS on snnnonns

n onnnoons

DAS MEDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

 

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manha ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

~

759, RUA DO ALMADA, 7.7»,

PORTO

AS llllllllll OA Llltljilll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

ELEMENTOS

GEOGRAPIHAEECONOMICA
(Agricola, industrial e commercial)

!Kill

JOSÉ NlCOLAU llAPOSO BOTELHO

Mujer de Inforum-ria_

e ex-professor do Lycuu Lentral do

Porto

PORTO

Magalhães á' Moniz-Editores

 

IJOÊN TAXI!)

OS MYST ERlOS

FRANO-MAÇONARIA

VERSÃO PORTUGUEZA no

PI”“ FRANCISCO CORREIA PORTOCARRAIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua insgestade

A RAENHA B. AMELIA

Com aucloriseçâlo'(lo-em.um c rev.mo sr.

CARDEAL D. AMERICO

BISPO De PORTO

Obra le mereceu um breve

de S. Santi :ide Ledo Xlll, aninlandooo,

e abençomule-o, e que foi louvado

peles ex.“m e rem““ srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Ceutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

vx , bery, Bispo de Baunes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de dous ve-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras Preço de

cada fascicule 100 reis. pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é france de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa o'masião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuirec-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livre.-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyree da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

M

sosssssssxmassagem;

LAURA ALMEIDA

Ateliers de vestidos e chapeus

|9. "Calçada Nova de Sant'Anna, l9

LISBOA

OS BURROS

U

O,.RElNADO DA SANDICE 4

Poema Iwroica-comico, aatyrt'oo,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas ao liber-

dades do original.

Preço, br . . 300 reis_

Pele c_orreio france de parte a

quem enviar a sua importancia em

estampdhas ou vale de correio.

A: LivrariazCruz Coutinho

:Editor-a. Rua dos Caldeireiros,

18 e ¡BO-Porto.

MAURICIO GUÉBIN

snonnnosní snnnon
ARTES E DE““ »S

Variadas e curiosas recei-

tas e_ processos de physics e

chlmlcu pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc. '

Inn¡alconiinnnnnn
Sqrperehendentes sortes e

experxencms, Cryptographia,

methedos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

phcanvas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

c . . . . . 420 C

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Perto.

.A. ESTAÇÃO

JORNAL lLLhS'lllAOO O-ll llOllAS

PARA AS FAlllLlAS

Pnbllcou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anne réis

&#000--6 mezes 2ofl100

l'S.-Nllm'3l'0 av lse rs.

200.

LIVRARIA CHARllRON, LU-

GAN dr GENJCLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preces multo reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, licnnde livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e. residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preces commodos passagens para

os diversos portos da Afn'ca Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

ptam-se gratuitamente.

 

qualquer passagem.

l Preparam-se todos os documentos necessarios c apro'm-

Dos seus amigos e fregueses esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

Os agentes_ em Ovar, _

Antomo da bzlva Natarta

Antonio Ferrez'ra Marca/lino.


